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Profilaxia Anti-Rábica Humana

ÅCRIE ïCentro de Referência de 

Imunobiológicos Especiais 

. Atribuições  

ÅProcesso de descentralização em BH

ÅNós críticos



Distribuição da população 

residente estimada segundo 

Distrito Sanitário, 2000



Profilaxia Anti-Rábica Humana

Histórico
Desde 1954 ïCentro de Saúde Carlos Chagas

- Avaliação, aconselhamento, indicação e aplicação de 
imunobiológicos.

- Aplicação de soro

Adulto ïHospital João XXIII

Criança - Centro Geral de Pediatria

Desde 1994 - CRIE ïCentro de Referência de 
Imunobiológicos Especiais 

Desde Novembro 2004 - CRIE

- Avaliação, aconselhamento, indicação e aplicação de 
imunobiológicos.

- Aplicação de imunoglobulinas



Profilaxia Anti-Rábica Humana

Até 2004 

ÅCentralizada.

ÅDificuldade de desenvolvimento de ações 

de prevenção em relação ao animal 

agressor.

ÅDificuldade de atendimento à população.



 

Distritos sanitários e centros de saúde

do município de Belo Horizonte 

Situação atual

513 equipes implantadas

145 Centros de Saúde

2.200 ACS

76% de cobertura da população

1.500.000 de indivíduos cadastrados 

(Censo BH Social)

202 equipes de saúde bucal 

implantadas

65 equipes de saúde mental

460 médicos de apoio nas 

especialidades básicas



Número de Centros de Saúde e ESF por Distrito

Sanitário - SUS-BH

ÅDistrito Nº de CS Nº de ESF

ÅBARREIRO 20 77

ÅCENTRO SUL 12 27

ÅLESTE 14 48

ÅNORDESTE 21 69

ÅNOROESTE 20 75

ÅNORTE 19 62

ÅOESTE 15 56

ÅPAMPULHA 9 24

ÅVENDA NOVA 15 75

ÅTOTAL 145 513



Processo de descentralização das ações de 

profilaxia anti- rábica humana em BH

ÅInício ï2004

ÅAvaliação epidemiológica

Ą presença de morcegos/acidentes

Ą mobilização das equipes distritais



ÅMetodologia 

üCapacitação teórica - âmbito do DS 

Articulação 

- Epidemiologia

- Controle de Zoonoses

- Assistência   

- Vacinação

üCapacitação prática - CRIE

. Diagnóstico e prescrição do imunobiológico

. Prescrição de soro



Processo de descentralização:

ÅCentro Sul ïDez/2004

ÅLeste ïJul/2005

ÅNorte ïNov/2006

ÅVenda Nova ïJan/2007

- 2ª a 6ª feira

ÅCRIE

- Casos graves (soro ou imunoglobulina)

- Feriados, finais de semana

- Fluxo de informações 



RESULTADOS 

Descentralização para:

Centro Sul

Leste

Norte

Venda Nova 



Dificuldades
ÅInsuficiência teórica para abordagem da população

- Motivação do profissional
- Enfoque das DTs nos currículos das  instituições 
formadores de pessoal da saúde.

ÅRotatividade nas equipes
- fixação do profissional médico.

ÅAspectos decorrentes da implicação profissional no 
processo assistencial.

ÅDesarticulação entre áreas técnicas envolvidas.

ÅFrágil vinculação dos enfermeiros às atividades de 
vacinação.



Dificuldades

ÅOrganização da assistência

- Desarticulação entre os níveis de assistência:

Centros de Saúde 

Unidades de Urgência

Outras Unidades de Saúde do SUS BH

- ESF

Áreas de risco

Áreas de baixo risco

- Fluxo de informação



Processo de descentralização das ações de 

profilaxia anti- rábica humana em BH

ÅNós críticos

Enfermeiros ainda não assumem a 

prescrição de vacina anti-rábica.



DIRETRIZES DA SMSA

Reorganização da atenção básica

A̋tuação em equipe

P̋opulação adscrita

A̋cesso universal

V̋ínculo

R̋esponsabilização pelo cuidado

A̋utonomia do usuário

A̋ssistência integral e resolutiva

A̋colhimento



Especificidade de cada agente do trabalho /
complementaridade e interdependência

Estratégia Saúde da Família

Princípios: Integralidade, territorialização, intersetorialidade,

Eixo de reorganização do modelo

Lógica de vigilância dos problemas de saúde

Reconstrução do processo de trabalho e seus elementos, 
na perspectiva do trabalho coletivo

TRABALHO EM EQUIPE



TRABALHO EM EQUIPE:

ENFERMEIRA

AUX. 

ENFERMAGEM

ACS

ZOONOSES

MÉDICO

Cada trabalhador tem limites tênues de seu núcleo  específico

Intercessões entre os núcleos específicos C˾uidado

EPIDEMIOLOGIA



TRABALHO EM EQUIPE

Trabalho em saúde

ESF

Trabalho da enfermagem

Processo de trabalho 
da enfermeira

A insuficiente 
integração e 
articulação entre os 
diferentes agentes do 
processo de trabalho 
em
saúde reflete 
na qualidade da 
assistência



ESF

SUS

Trabalho nuclear V˾IGILÂNCIA À SAÚDE

¨ÔÒÔdÆdÊÓËÊ×ÒÊÎ×ÆdÉÆdª¸«dÓħÔd×ÊÈÔÓÍÊÈÊdÔḋØÆÇÊ×ddÊdÆdÕ×ĥÙÎÈÆ̇dÉÆd
vacinação como inerente ao seu fazer????

PSF: eixo norteador



A̋ção básica de 
VIGILÂNCIA À SAÚDE

P̋articipação da 
enfermagem

E̋xige competências (saber 
agir)

T̋ecnologias disponíveis

S̋aberes necessários 



REDE DE 
FRIO

PARTICIPAÇÃO DA 
COMUNIDADE

ORGANIZAÇÃO DA SALA 
DE VACINA

NORMATIZAÇÃO 
TÉCNICA

CAPACITAÇÃ
O DA EQUIPE

ESTRATÉGIAS 
ADEQUADAS


